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O ano de 2006 começa com preocupações para aqueles que militam diretamente pela paz no Oriente Médio, assim como para todas as pessoas de boa vontade que  desejam um mundo com menos violência e
mais concórdia. 

O grupo militante extremista Hamas venceu as eleições parlamentares palestinas, a primeira em dez anos. Pesquisas de boca-de-urna mostravam uma possível vitória, embora por uma pequena margem, do governista Fatah. O Hamas conquistou 76 das 132 cadeiras do Parlamento, de acordo com os resultados oficiais. O Fatah garantiu apenas43assentos. O primeiro ministro palestino apresentou sua renúncia, como reação à vitória do Hamas. 

Os líderes do Hamas, ao confirmar o resultado positivo das eleições , afirmaram que a vitória de seu partido nas eleições legislativas palestinas terá conseqüências internacionais sem precedentes. "Nossa vitória é uma lição à comunidade internacional e mudará a atitude de Israel, dos países árabes e do Ocidente em relação ao conflito palestino-israelense", disseram eles. Al-Zahar afirmou que "a vitória terá conseqüências sem precedentes e que o Hamas se unirá à Autoridade Nacional Palestina (ANP) e lutará de dentro contra a corrupção".

Porém, a continuação da declaração preocupa mais ainda.  O Hamas começa com uma declaração de guerra: "A luta armada contra Israel continuará, e nossa vitória levará Israel a fazer concessões aos palestinos e mudará a atitude da Jordânia e do Egito em relação ao conflito", disse Al-Zahar. E acrescenta: "Nossa vitória é um golpe contra os Estados Unidos e Israel", disse Al-Zahar. Por sua vez, Haniyeh reiterou que "a vitória reafirma nossas crenças e nossa estratégia, e estamos comprometidos com o que anunciamos antes das eleições". Sobre as relações com Israel, Haniyeh pediu "a resistência contra a ocupação até expulsá-la (dos territórios palestinos) e nos devolver nossos direitos, e, acima de tudo, Jerusalém, os refugiados e a libertação de prisioneiros". Al-Zahar pediu a todas as facções que se somem ao programa político de seu partido.

A vitória do Hamas provocou diferentes reações. Lideres muçulmanos pediram a Israel e ao mundo que aceitem a vitória do Hamas. O presidente do Líbano, Émile Lahoud, afirmou que "ninguém pode negar" o direito dos refugiados palestinos de retornarem a seus territórios. O governo egípcio mantém uma boa relação de trabalho com o Hamas. Mohamed Habib, vice-líder da Irmandade Islâmica, disse que a vitória do Hamas apontava para a opção dos palestinos pela via da "resistência". "Israel e os Estados Unidos não terão alternativa a não ser negociar com o Hamas. Deputados árabes-israelenses disseram que o governo de Israel semeou a vitória do Hamas. "Israel está colhendo o que semeou todos estes anos", disse Mohammad Barakeh, deputado da frente democrática pela igualdade Chadash. O porta-voz do Ministério de Assuntos Exteriores do Irã, Hamid-Reza Asefi, parabenizou o Hamas por sua vitória. "O povo palestino escolheu incondicionalmente a opção da resistência e está disposto a apoiá-la totalmente". O Partido Islâmico do Iraque (PII), um dos principais dos árabes sunitas do país, também manifestou sua satisfação pelo êxito obtido pelo Hamas. "Estamos satisfeitos com a vitória conseguida pelo Hamas no pleito, e esperamos que sejam aliados do movimento Fatah  - que lidera o governo em fim de mandato da ANP - para formar um executivo de unidade".

É alentador ver que o Quarteto de Madri, por sua vez,  integrado por Estados Unidos, União Européia (UE), Rússia e a ONU, pediu que se respeite a vitória do Hamas. O secretário-geral da ONU, Kofi Annan, em bela declaração,  disse que qualquer grupo que quiser participar do processo político democrático deve se desarmar. Ao ser perguntado se o Hamas deveria renunciar à "violência" se pretende participar de um governo palestino, Annan declarou, durante o Fórum Econômico Mundial em Davos, que "há uma profunda contradição em carregar armas e participar de um processo democrático e ter cadeira no parlamento". "E eu estou certo de que eles (Hamas) estão pensando nisso", afirmou. Annan disse ainda que está pronto para trabalhar com o governo eleito e que telefonou para o presidente palestino, Mahmoud Abbas, para cumprimentá-lo pela organização. O porta-voz de Annan disse que o secretário-geral "vê essas eleições como um passo importante rumo à conquista de um Estado palestino". 

A Rússia tem posição parecida, de respeito ao processo democrático, porém o Presidente George W. Bush  ameaça não negociar com o grupo islâmico até que ele renuncie à violência contra Israel. "Reafirmamos a visão de que...não se pode ter um pé no terrorismo e outro na política", disse a secretária de Estado norte-americana, Condoleezza Rice, em entrevista à Reuters. Em comunicado, o quarteto exigiu que o Hamas renuncie à violência, aceite o direito de existência de Israel e se desarme. No Brasil, após a triste vitória do NÂO ao desarmamento, dá esperança ver que em outras partes do mundo as pessoas esclarecidas e de boa vontade compreendem que desarmar-se é o único caminho possível para a paz.  Esperamos que o Hamas entenda e cumpra isso.  Mas esperemos igualmente que aqueles que lhe pedem isto ajam coerentemente da mesma forma.  Só assim a paz poderá ir se tornando uma realidade em nosso tão violento mundo.

